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Estratégias de merchandising no cinema:
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Quando um espectador vai ao cinema, realiza “operações cognitivas (...) 
habituais e familiares”. 
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- Narração “fortemente comunicativa” : adoção da ordem cronológica
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- Final do filme: 
a) conclusão lógica dos eventos, efeito de causas anteriores
b) um ajuste arbitrário com relação à desordem do mundo

Finais de muitos filmes de Hollywood: 60% trazem um “final feliz” amoroso, e muitos 
outros trazem diversos tipos de felicidade. 

Em razão de que o espectador conhece essa convenção, a motivação para 
acompanhar o filme se refere ao retardamento da conclusão. 


